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1.4 Planta primordial, moléculas vivas e hetegogênese: a individualidade e a mutabilidade do tipo.

- Conhecer as formas possui dois sentidos: (1) contrapostas às causas, trata-se de conhecer a ordem fixa dos gêneros e das espécies segundo um sistema de classificação ou taxonomia; (2) aliada à causa, a forma adquire um caráter genético no qual importa conhecer sua origem e desenvolvimento.

- “Junto da teologia mítica aparece a teogonia mítica”; havendo um esquema genético do conhecimento mítico dos deuses, também deve existir, para as obras de arte, uma compreensão que envolve a tensão taxonomia-geração: sobre o “grau de expressividade do interno no externo” na escultura.
- A planta primordial é um modelo vivo, dinâmico e funcional que aponta para um telos em relação à ontogênese e à filogênese.

- Na heterogênese, o indivíduo é a base para transformações genéticas dos gêneros. - - As ciências do organovital possuem um vínculo com as ciências do singular e do particular de natureza fisiognômica e indiciária.

- Essas mesmas ciências não podem dispensar a forma como seu elemento heurístico central.

2.Decensus ad ínferos
2.1 O significado do conhecimento das origens e do desenvolvimento
(a) Eliade, M. La nostalgie des origines: méthodologie et histoire des religions.
“É particularmente notável que os inícios da história comparada das religiões situem-se por volta da metade do século XIX, no momento onde a propaganda materialista e positivista atingia seu ápice. Auguste Comte publicou seu Catecismo positivista em 1852 e seu Sistema de política positiva entre 1855 e 1858. Em 1855, Ludwig Buchner apresentou seu Kraft und Stoffe. Nele, tentou demonstrar que a natureza estava desprovida de finalidade, que a via era produzida pela geração espontânea e que a alma e o espírito eram funções orgânicas. Afirmava ainda que o espírito era a resultante de todas as forças reunidas no cérebro e que aquilo que chamávamos ‘alma’ ou ‘espírito’ era muito provavelmente o efeito da ‘eletricidade nervosa’. Foi no ano seguinte, em 1856, que Max Müller publicou seus Ensaios em mitologia comparativa, que podemos considerar como constituindo o primeiro livro importante no domínio da história comparada das religiões. A Origem das espécies de Darwin apareceu três anos mais tarde e, em 1862, Herbert Spencer publicou seus Primeiros princípios. Nessa obra, Spencer tentou explicar a evolução do universo por uma transformação misteriosa da matéria primordial, de um estado de homogeneidade indeterminada para um estado de heterogeneidade determinada” (75-6). 
(b) Spencer. H. First principles or a new system of philosophy (1865).
“Perseguindo uma ideia que Harvey deixou em suspenso, Wolff, Goethe e Von Baer estabeleceram a verdade de que as séries de mudanças ocorridas durante o desenvolvimento de uma semente em uma árvore ou de um ovo em um animal constitui um avanço da homogeneidade da estrutura para a heterogeneidade da estrutura. Em seu estado primário, todo germe consiste de uma substância que é completamente uniforme, tanto em textura quanto em composição química. O primeiro passo é o aparecimento de uma diferença entre duas partes dessa substância; ou, como o fenômeno é chamado em linguagem fisiológica, uma diferenciação. Cada uma dessas divisões diferenciadas começam, elas próprias, a exibir algum contraste das partes [...] Este processo é continuamente repetido – estende-se simultaneamente para todas as partes do embrião em crescimento; e, através de infinitas diferenciações desse tipo, produz-se finalmente a combinação complexa de tecidos e de órgãos que constituem o animal ou a planta adulta. Esta é a história de todo e qualquer organismo. É ponto pacífico que a evolução orgânica consiste de uma mudança do homogêneo para o heterogêneo.

Agora, proponho primeiramente mostrar que esta lei da evolução orgânica é a lei de toda a evolução. Seja no desenvolvimento da Terra, no desenvolvimento da Vida em sua superfície, no desenvolvimento da Sociedade, do Governo, das Manufaturas, do Comércio, da Linguagem, Literatura, Ciência, Arte, este mesmo avanço do simples ao complexo, através de sucessivas diferenciações, mantém-se uniformemente. Desde a mais remota mudança cósmica detectável até os mais recentes resultados da civilização, verificaremos que a Evolução consiste essencialmente na transformação do homogêneo em heterogêneo” (148-9).
- Em Spencer, a simplicidade traduz-se em homogeneidade, mas o que é uma homogeneidade que possui uma textura e uma composição?
- As moléculas orgânicas são elementos últimos heterogêneos; as de Bastian mantém seu princípio interno inalterado.
- Quando uma unidade elementar consegue preservar uma heterogeneidade de fundo ela é uma forma monadológica orgânica.
(c) Eliade, M. La nostalgie des origines: méthodologie et histoire des religions.
“Detenhamo-nos um instante para examinar o significado desta sincronicidade entre, de um lado, as ideologias materialistas e, de outro, o crescente interesse pelas formas orientais e arcaicas de religião. Podemos dizer que a busca ansiosa das origens da vida e do espírito, o fascínio exercido pelos ‘mistérios da natureza’, essa necessidade de penetrar e de decifrar as estruturas internas da matéria – que todas essas aspirações e esses impulsos denotam uma espécie de nostalgia do primordial, da matriz original universal. A matéria, a substância, representam a origem absoluta, o começo de todas as coisas: cosmos, vida e espírito. Constatamos um desejo irresistível de cavar as profundezas do tempo e do espaço, de atingir os limites e o início do universo e, em particular, de descobrir o fundamento último da substância e o estado germinal da matéria vivente. De um certo ponto de vista, dizer que a alma humana é, no final das contas, um produto da matéria, não é necessariamente uma afirmação humilhante. É um fato que, nesta perspectiva, a alma humana não é mais considerada uma criação de Deus; entretanto, se levamos em consideração a hipótese de que Deus não existe, é bastante consolador descobrir que a alma é o resultado de uma evolução extraordinariamente longa e complicada e que ela possui uma origem na mais antiga realidade cósmica: a matéria físico-química. Para os cientistas e para a intelligentsia da segunda metade do século XIX, a matéria não apenas resolvia todos os problemas, ela reduzia também o porvir da humanidade a um progresso contínuo, sem história e, em suma, cansativo. Graças à ciência, o homem não cessaria de melhorar seu conhecimento e seu domínio da matéria. Não haveria fim a essa perfectibilidade progressiva. Desta confiança entusiasta na ciência, na educação científica e na indústria, podemos obter uma espécie de otimismo religioso, messiânico: o homem, enfim, seria livre, feliz, rico e poderoso [...] O otimismo estava perfeitamente de acordo com o materialismo, com o positivismo e com a crença em uma evolução ilimitada [...] O problema da sobrevivência e da imortalidade da alma obcecou o mundo ocidental desde Pitágoras, Empédocles e Platão, mas era um problema filosófico ou teológico. Por outro lado, no século XIX, em uma era científica e positivista, a imortalidade da alma estava ligada ao sucesso de uma experiência: para demonstrá-la ‘cientificamente’ era preciso oferecer provas reais, ou seja, físicas [...] Não deveríamos sorrir diante de todas essas afirmações fantásticas. O movimento espírita, bem como a Sociedade Teosófica, exprime o mesmo Zeitgeist que as ideologias positivistas” (p. 77-81).

(d) “Em um certo momento, particularmente durante a segunda metade do século XIX, pensou-se que seria bom que uma ou duas gerações se consagrassem exclusivamente à publicação e à análise dos documentos, de maneira que os próximos cientistas estivessem livres de elaborar interpretações sintéticas [...] A história das religiões, tal como todas as outras disciplinas históricas, seguiu o exemplo da atividade científica, ou seja, ela se centrou cada vez mais na reunião e na classificação dos ‘fatos’. Esta modéstia ascética do historiador das religiões relativamente a seu material não é destituída de grandeza e quase adquire um significado espiritual. Podemos descrever a situação do cientista imerso em seus documentos [...] como uma espécie de descensus ad inferos; uma descida às regiões profundas, sombrias, subterrâneas onde ele se confronta com os modos germinais da matéria vivente. [...] Esta propensão ao descensus reflete uma tendência geral da mentalidade ocidental no início desse século. Não poderíamos descrever melhor a técnica psicanalítica elaborada por Freud [...] Quando Jung apresentou a hipótese da existência de um inconsciente coletivo, a exploração de tesouros imemoriais que são os mitos, os símbolos e as imagens da humanidade arcaica passou a assemelhar-se às técnicas da oceanografia e da espeleologia. [...] A espeleologia ofereceu aos biólogos organismos terciários e mesmo mesozoicos, formas zoomórficas primitivas que não eram suscetíveis de fossilização e que tinham, pois, desaparecido da superfície da Terra sem deixar traço. Descobrindo ‘fósseis vivos’, a espeleologia trouxe importantes progressos para nosso conhecimento dos modos de vida arcaica. Da mesma maneira, os modos arcaicos de vida psíquica, fósseis vivos enterrados nas trevas do inconsciente, tornaram-se agora acessíveis ao estudo” (p. 88-9).
- Virada do século XVIII para o XIX nas ciências do orgânico e da vida como abandono das grandes sínteses.

- Descida analítica e sintética; descida por decomposição e por composição (o pintor compõe); descida por redução ou por intuição do todo.
(e) Jules Verne, Voyage au centre de la Terre (1864). Desenhos do pintor e ilustrador Édouard Riou (1833-1900).
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À esquerda, descoberta do mar Lidenbrock: “D’abord je ne vis rien. Mes yeux déshabitués de la lumière se fermèrent brusquement. Lorsque je pus les rouvrir, je demeurais encore plus stupéfait qu’émerveillé. ‘La mer! m’écriai-je [...] Une vaste nappe d’eau, le commencement d’un lac ou d’un océan, s’étendait au-dela des limites de la vue. Le rivage, largement échancré, offrait aux dernières ondulations des vagues un sable fin, doré, parsemé de ces petits coquillages où vécurent les premiers êtres de la création. Les flots s’y brisaient avec ce murmure sonore particulier aux milieux clos et immenses. Une légère écume s’envolait au soufle d’un vent modéré, et quelques embruns m’arrivaient au visage [...] Nous étions réellement emprisionnés dans une enorme excavation [...] Le mot ‘caverne’ ne rend évidemment pas ma pensée pour peindre cet immense milieu. Mais les mots de la langue humaine ne peuvent suffire à qui se hasarde dans les abîmes du globe” (p. 200-3); à direita, “Vers midi, des algues immenses virent onduler à la surface des flots. Je connaissais la puissance végétative de ces plantes, que rampent à une profondeur de plus de douze milles pieds ao founds des mers [...] mais jamais, je crois, algues ne furent plus gigantesques que celles de la mer Lidenbrock [...] Quelle force naturelle pouvait produire de telles plantes, et quel devrait être l’aspect de la terre aux premiers siècles de sa formation, quando, sous l’action de la chaleur et de l’humidité, le règne végétal se développait seul à sa surface!” (p. 217-8).
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Acima, peixe pescado por Hans: “Ce poisson appartient à une famille éteinte depuis des siècles et dont on retrouve seulement les traces fossiles dans le terrain dévonien [...] – Mais à quelle famille appartient-il? – Á l’ordre des Ganoïde, famille des Céphalaspides [...] Genre des Pterychtis [...] Mais celuis-ci offre une particularité [...] – Il est aveugle!” (p. 219-20); abaixo, “o sonho de Axel”:. “Ainsi donc, cela paraît constant, cette mer ne renferme que des espèces fossiles, dans lesquelles les poissons comme les reptiles sont d’autant plus parfais que leur création est plus ancienne [..] Je regarde dans les airs. Pourquoi quelques-uns de ces oiseaux reconstruits para l’immortel Cuvier ne battraient-ils pas de leurs ailes ces lourdes couches atmosphériques? [...] Cependant mon imagination m’emporte dans les merveilleuses hypothèses de la paléontologie. Je rêve tout éveillé” (p. 220).
2.2 Descensus em Buffon
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História dos animais: capítulo primeiro. Comparação dos animais e dos vegetais.
(f) “Na imensidão de objetos que este vasto mundo nos apresenta da qual acabamos de fazer a descrição, no número infinito de diferentes produções da qual sua superfície está coberta e povoada, os animais ocupam o primeiro lugar, tanto pela conformidade que possuem conosco quanto pela superioridade que lhes atribuímos sobre os seres vegetais ou sobre inanimados. Os animais possuem por seus sentidos, por sua forma, por seu movimento muito mais relações com as coisas que os circundam do que as possuem os vegetais; estes, por seu desenvolvimento, por sua figura, por seu crescimento e por suas diferentes partes, também possuem um número maior de relações com os objetos exteriores que delas possuem os minerais ou as pedras, que não possuem qualquer tipo de vida ou de movimento, e é devido a esse número maior de relações que o animal está realmente acima do vegetal e o vegetal acima do mineral. Nós mesmos, considerando apenas a parte material de nosso ser, estamos acima dos animais apenas por algumas relações suplementares, tais como às que nos proporcionam a língua e a mão; e apesar das obras do Criador serem em si mesmas todas igualmente perfeitas, o animal é, segundo nossa maneira de perceber, a mais completa obra na Natureza e o homem dela é a obra prima.

Com efeito, quantas engrenagens, quantas forças, quantas máquinas e quanto movimentos estão encerrados nesta pequena parte de matéria que compõe o corpo de um animal! Quantas relações, quanto harmonia, quanta correspondência entre as partes! Quantas combinações, arranjos, causas, efeitos, princípio, todos concorrendo para o mesmo objetivo, que conhecemos apenas a partir de resultados tão difíceis de compreender e que deixam de ser maravilhas porque adquirimos o hábito de nunca nelas refletirmos” (p. 1-2).
- Composição da cadeia do ser conforme a relação do organismo com o meio em um sentido especial: “psico-ecológicas” e constitucionais.
- Antropologia sem antropocentrismo: continuidade animal-homem valorizando a animalidade sem negar a “espiritualidade”.
- Sobre a possibilidade do “maravilhamento” ser concebido como um conceito dotado de valor estético e cognitivo: é ele que criar um meio termo entre a identificação e o afastamento do homem em relação à natureza.
(g) “Existimos, pois, sem saber como e pensamos sem saber porque [...] Esta ordem de ideias, esta sequência de pensamentos que existe em nosso interior, apesar de bem diferente dos objetos que as causam, não deixa de ser a mais real afecção de nosso indivíduo e de nos oferecer relações com os objetos exteriores, que podemos considerar como relações reais, pois são invariáveis e sempre as mesmas relativamente a nós; assim não devemos duvidar que as diferenças ou semelhanças que percebemos entre os objetos não sejam certas e reais na ordem de nossa existência  relativamente a esses mesmos objetos; podemos, então, nos conceder legitimamente a primeira posição na Natureza; devemos, em seguida, conferir o segundo lugar aos animais, o terceiro aos vegetais em enfim, o último aos minerais; pois, apesar de não distinguirmos muito nitidamente as qualidades que possuímos em virtude de nossa animalidade daquelas que possuímos em virtude da espiritualidade de nossa alma, não podemos duvidar demasiadamente que os animais, estando dotados, com0 nós, dos mesmos sentidos, possuindo os mesmos princípios de vida e de movimento, e realizando uma infinidade de ações semelhantes às nossas, eles não tenham com os objetos exteriores relações da mesma ordem que as nossas e que, por conseguinte, que não lhes parecemos sob muitos aspectos. Diferimos muito dos vegetais, mas, não o fazemos do que eles diferem dos minerais e isso porque eles possuem uma espécie de forma vivente, uma organização animada de alguma maneira semelhante à nossa, enquanto os minerais não possuem qualquer órgão [...] O animal reúne todas as potências da natureza, as forças que o animam o tornam próprios e particulares, eles desejam, eles agem, eles se determinam, eles operam, eles se comuniquem através dos sentidos com objetos os mais distantes, são indivíduo e centro de onde tudo se relaciona; um ponto onde todo o universo se reflete” (p. 4-6).
- Valorização da animalidade dentro da lei de continuidade
- Proximidade do conceito de animal e do conceito de mônada orgânica.
